
su
má
ri
o

Língua Portuguesa
Análise e interpretação de texto (compreensão geral do texto; ponto de vista ou ideia 
central defendida pelo autor; argumentação, elementos de coesão, inferências, estru-
tura e organização do texto e dos parágrafos)................................................................ 1
Som e fonema; encontros vocálicos e consonantais; dígrafo; divisão silábica............... 12
Ortografia oficial.............................................................................................................. 14
Acentuação gráfica.......................................................................................................... 16
Classes de palavras e seus empregos........................................................................... 18
Sintaxe da oração e do período; tipos de subordinação e coordenação........................ 30
Concordância nominal e verbal....................................................................................... 38
Regência verbal e nominal.............................................................................................. 39
Emprego de sinal indicativo de crase.............................................................................. 41
Sentido conotativo e denotativo; relações de homonímia e paronímia........................... 43
Tipologia textual.............................................................................................................. 44
Pontuação ...................................................................................................................... 59
Estrutura e processos de formação de palavras............................................................. 63
Questões......................................................................................................................... 64
Gabarito........................................................................................................................... 75

Raciocínio Lógico e Matemática
Conceitos básicos de raciocínio lógico: estruturas lógicas, proposições, valores lógi-
cos das proposições, sentenças abertas, número de linhas da tabela verdade, conec-
tivos, proposições simples, proposições compostas. Tautologia.................................... 1
Lógicas de argumentação e diagramas lógicos.............................................................. 6
Operação com conjuntos................................................................................................ 14
Cálculos com porcentagens............................................................................................ 21
Resolução de situações-problema.................................................................................. 23
Equações e funções matemáticas (1º grau, 2º grau, exponencial)................................. 29
Razão, proporção............................................................................................................ 44
Sequências numéricas.................................................................................................... 45
Análise combinatória....................................................................................................... 50
Estatística descritiva........................................................................................................ 53
Áreas e volumes.............................................................................................................. 59
Questões......................................................................................................................... 64
Gabarito........................................................................................................................... 74

Prefeitura de Toledo - PR
Pedagogo I e Professor De Educação Infantil



su
má
ri
o

Conhecimentos Gerais
Noções gerais sobre história, cultura, geografia e turismo em escala municipal, esta-
dual, nacional e internacional.......................................................................................... 1
Atualidades sobre política, economia, sociedade, cultura, direitos humanos, esportes, 
ciência e tecnologia, meio ambiente e sustentabilidade, segurança, saúde, obras pú-
blicas, relações exteriores e diplomacia.......................................................................... 38
Questões......................................................................................................................... 118
Gabarito........................................................................................................................... 121

Conhecimentos Específicos
Psicologia da educação.................................................................................................. 1
História da educação....................................................................................................... 4
Filosofia e sociologia da educação................................................................................. 13
Plano nacional de educação........................................................................................... 20
Lei n° 12.796, De 04.04.2013 - Altera a lei n° 9.394, De 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional................................................. 43
Eca – estatuto da criança e do adolescente. Lei nº 8069/90.......................................... 46
Pensamento pedagógico brasileiro................................................................................. 113
Projeto político pedagógico............................................................................................. 114
Didática geral e prática de ensino................................................................................... 117
Planejamento escolar...................................................................................................... 119
Pedagogia e autonomia.................................................................................................. 122
Organização e gestão da escola..................................................................................... 123
Escola e cidadania.......................................................................................................... 125
Alfabetização e letramento.............................................................................................. 128
Base nacional comum curricular (bncc).......................................................................... 130
Referencial curricular do paraná..................................................................................... 185
Gestão educacional......................................................................................................... 187
Ldb.................................................................................................................................. 189
Diretrizes nacionais curriculares para a educação infantil.............................................. 220
Diretrizes curriculares nacionais para a educação básica de 2013................................ 224
Questões......................................................................................................................... 226
Gabarito........................................................................................................................... 232



1

su
má
ri
o

Língua Portuguesa

A leitura e interpretação de textos são habilidades essenciais no âmbito dos concursos públicos, pois exi-
gem do candidato a capacidade de compreender não apenas o sentido literal, mas também as nuances e 
intenções do autor. Os textos podem ser divididos em duas categorias principais: literários e não literários. A 
interpretação de ambos exige um olhar atento à estrutura, ao ponto de vista do autor, aos elementos de coesão 
e à argumentação. Neste contexto, é crucial dominar técnicas de leitura que permitam identificar a ideia central 
do texto, inferir informações implícitas e analisar a organização textual de forma crítica e objetiva.

— Compreensão Geral do Texto
A compreensão geral do texto consiste em identificar e captar a mensagem central, o tema ou o propósito 

de um texto, sejam eles explícitos ou implícitos. Esta habilidade é crucial tanto em textos literários quanto em 
textos não literários, pois fornece ao leitor uma visão global da obra, servindo de base para uma interpretação 
mais profunda. A compreensão geral vai além da simples decodificação das palavras; envolve a percepção das 
intenções do autor, o entendimento das ideias principais e a identificação dos elementos que estruturam o texto.

– Textos Literários
Nos textos literários, a compreensão geral está ligada à interpretação dos aspectos estéticos e subjetivos. É 

preciso considerar o gênero (poesia, conto, crônica, romance), o contexto em que a obra foi escrita e os recur-
sos estilísticos utilizados pelo autor. A mensagem ou tema de um texto literário muitas vezes não é transmitido 
de maneira direta. Em vez disso, o autor pode utilizar figuras de linguagem (metáforas, comparações, simbolis-
mos), criando camadas de significação que exigem uma leitura mais interpretativa.

Por exemplo, em um poema de Manuel Bandeira, como “O Bicho”, ao descrever um homem que revirava 
o lixo em busca de comida, a compreensão geral vai além da cena literal. O poema denuncia a miséria e a 
degradação humana, mas faz isso por meio de uma imagem que exige do leitor sensibilidade para captar essa 
crítica social indireta.

Outro exemplo: em contos como “A Hora e a Vez de Augusto Matraga”, de Guimarães Rosa, a narrativa 
foca na jornada de transformação espiritual de um homem. Embora o texto tenha uma história clara, sua com-
preensão geral envolve perceber os elementos de religiosidade e redenção que permeiam a narrativa, além de 
entender como o autor utiliza a linguagem regionalista para dar profundidade ao enredo.

– Textos Não Literários
Em textos não literários, como artigos de opinião, reportagens, textos científicos ou jurídicos, a compre-

ensão geral tende a ser mais direta, uma vez que esses textos visam transmitir informações objetivas, ideias 
argumentativas ou instruções. Neste caso, o leitor precisa identificar claramente o tema principal ou a tese 
defendida pelo autor e compreender o desenvolvimento lógico do conteúdo.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre os efeitos da tecnologia na educação, o autor pode defender 
que a tecnologia é uma ferramenta essencial para o aprendizado no século XXI. A compreensão geral envolve 
identificar esse posicionamento e as razões que o autor oferece para sustentá-lo, como o acesso facilitado ao 
conhecimento, a personalização do ensino e a inovação nas práticas pedagógicas.

Outro exemplo: em uma reportagem sobre desmatamento na Amazônia, o texto pode apresentar dados e 
argumentos para expor a gravidade do problema ambiental. O leitor deve captar a ideia central, que pode ser 
a urgência de políticas de preservação e as consequências do desmatamento para o clima global e a biodiver-
sidade.
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Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia com-
pleta, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

− Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

− Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

− Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p

Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

− Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

− Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

•	 Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não expri-

mem um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

− Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

− Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

− Frases imperativas: “Desligue a televisão.”

− Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

•	 Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verdadeiro ou falso, ela é chamada de sentença fecha-

da. Exemplos:

− Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”

− Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”

Proposições Simples e Compostas
As proposições podem ainda ser classificadas em simples e compostas, dependendo da estrutura e do nú-

mero de ideias que expressam:
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Aspectos históricos, geográficos, econômicos e políticos Do Brasil

As Regionalizações Do Território Brasileiro1

A regionalização pode ser entendida como a divisão de um território em áreas que apresentam caracte-
rísticas semelhantes, de acordo com um critério preestabelecido pelo grupo de pessoas responsáveis por tal 
definição: aspectos naturais, econômicos, políticos e culturais, entre tantos outros.

Portanto, regionalizar significa identificar determinado espaço como uma unidade que o distingue dos de-
mais lugares o seu redor.

A divisão de um território em regiões auxilia no planejamento das atividades do poder público, tanto nas 
questões sociais quanto econômicas, já que permite conhecer melhor aquela porção territorial.

O governo e as entidades privadas podem executar projetos regionais, considerando o número de habitan-
tes de cada região, as condições de vida de sua população, as áreas com infraestrutura precária de abasteci-
mento de água, esgoto tratado, energia elétrica, entre outros.

Os Critérios de Divisão Regional do Território
O Brasil é um país muito extenso e variado. Cada lugar apresenta suas particularidades e existem muitos 

contrastes sociais, naturais e econômicos.

Como cada região diferencia-se das demais com base em suas características próprias, a escolha do crité-
rio de regionalização é muito importante.

Um dos critérios utilizados para regionalizar o espaço pode ser relacionado a aspectos naturais, como clima, 
relevo, hidrografia, vegetação, etc.

A regionalização também pode ser feita com base em aspectos sociais, econômicos ou culturais. Cada um 
apresenta uma série de possibilidades: regiões demográficas, uso do solo e regiões industrializadas, entre 
outras.

As Regiões Geoeconômicas
A fim de compreender melhor as diferenças econômicas e sociais do território brasileiro, na década de 1960, 

surgiu uma proposta de regionalização que dividiu o espaço em regiões geoeconômicas, criada pelo geógrafo 
Pedro Geiger.

Nessa regionalização, o critério utilizado foi o nível de desenvolvimento, características semelhantes foram 
agrupadas dentro da mesma região. De acordo com esse critério, o Brasil está dividido em três grandes regi-
ões: Amazônia, Nordeste e Centro-Sul, como pode observar-se no mapa a seguir.

1 FURQUIM Junior, Laercio. Geografia cidadã. 1ª edição. São Paulo: Editora AJS, 2015.
TERRA, Lygia. Conexões: estudos de geografia geral e do Brasil – Lygia Terra; Regina Araújo; Raul Borges Guimarães. 2ª edição. 

São Paulo: Moderna, 2013.
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— Introdução
A Psicologia da Educação estuda o comportamento do ser humano no ambiente educacional, na busca 

pela compreensão acerca do funcionamento do processo de ensino e aprendizagem e no aprofundamento da 
investigação sobre as dificuldades de aprendizagem, criando ferramentas e estratégias com a finalidade de 
melhorar os processos de ensino, orientando professores e promovendo a inclusão.

— Comportamentalismo
O Comportamentalismo (Behaviorismo) é uma teoria psicológica baseada no estudo do comportamento 

humano a partir de estímulos, buscando entender a forma de resposta a esses estímulos, dentro do contexto 
em que o indivíduo está inserido. Podemos, portanto, destacar três aspectos centrais dessa teoria: 

1 – Ênfase no indivíduo;

2 – Atenção ao comportamento organizacional e nos processos de trabalho;

3 – O estudo comportamental.

Assim, a aprendizagem é definida como uma mudança de comportamento que se dá em resposta a estímulos 
ambientais. Esses estímulos podem ser positivos ou negativos. 

Os estímulos positivos, também chamados de “recompensas”, possibilitam a criação de associações 
positivas entre a “recompensa” e um determinado comportamento, levando-o à repetição da ação. 

Já os estímulos negativos ou “castigos”, provocam o efeito contrário, fazendo com que o indivíduo evite 
repetir essas ações, a partir da associação de certos comportamentos com tais estímulos. 

— Cognitivismo
Diferentemente do Comportamentalismo, que estabelece certa semelhança entre seres humanos e outros 

animais, nos processos de aquisição de comportamentos a partir de estímulos, o Cognitivismo analisa os 
humanos como seres racionais, diferentes dos outros animais. Assim, essa teoria explora as complexidades 
da mente humana no processamento de informações, estabelecendo o comportamento como resultado do 
pensamento.

Dessa forma, a aprendizagem é considerada resultado das atividades mentais (pensamento, conhecimento, 
memória, motivação, reflexão e resolução de problemas), sendo avaliada através da demonstração de 
conhecimento e da compreensão. 

— Gestalt
O termo, de origem alemã, significa “forma total” e está relacionado ao modo através do qual, percebemos 

as coisas. Nesse contexto, os processos de desenvolvimento e aprendizagem são entendidos como resultado 
do amadurecimento do sistema nervoso e das estruturas sensoriais do indivíduo que gradativamente, permitem 
o aumento de sua capacidade perceptora, podendo contribuir para auxiliar o professor na organização dos 
estímulos, facilitando o processo de percepção.

— Construtivismo
A escola construtivista baseia-se na criação de informações subjetivas por parte do aluno, a partir de sua 

própria interpretação do mundo, provocando a reestruturação de seu pensamento.

Desse modo, pode-se entender que o construtivismo adota uma abordagem focada no aluno, enquanto o 
professor assume o papel de guia do processo de aprendizagem. 


